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Esle l i v r o nõo deve ser l i d o o>mo 
u m . i a n . i l i s e d o p e n s a m e n l o d e 
M o n t e s q u i e u . S l . i r ob insk i , biójiraCo. a 
|\ir(jr da exptisição de certas idéias i^ue 
1 n m p u n h a m as convicçries pessoais d o 
filósofo francês, nos i n l n i d u / no u n i ­
verso de u m pensamento que não pode 
ser co r ro tamen ie c o m p r e e n d i d o se n.io 
t i v e rmos alenç.io para a íntima relai,-ão 
i 'n l r e f i losti f ia e v i da i jue se encontra 
na o b r a d e M o n t e s q u i e u . S e j j i i n d o 
StarobirLski. M o n t e s q u i e u era u m ho­
m e m capaz de se e q u i l i b r a r e n i r e a 
nobreza a i|ual pertencia a l i be rdade de 
espírito i|ue l h e er.i cara, era u m a lento 
observador de costumes e anal ista de 
c om po rta m en tos. 

O ra , este h o m e m sóbrio e observa­
d o r dos seres h u m a n o s conse);ue, c o m o 
no la S t a r o b i n s k i , lazer s u l i s an. i l ises 
sobre a a lma dos homens . A s leis t jue 
M o n t e s q u i e u estuda no l i v r o " ü Espí­
r i t o das Le i s " si^ têm sen t ido se o legis-
l . i dor é u m a r j ; u t i i obser\ 'adi i r do c o m -
por l amentos . Estes,por sua vez, só c i )n-
I r i b u o m para a fe l ic idade humana q u a n ­
d o f X T m i t e m q u e os homens possam 
equ i l i b r a r o próprio desejo e não que i ­
r am m u i t o mais o u m u i t o menos . Mas, 
é b o m fr isar, o c on i r o l e d<i desejo e m 
Mon t e squ i eu , s e j jundo S ta rob insk i , nào 
d i z resp i ' i l o a u m desprezo pelos sen t i ­
d o s po i s esles ú q u e pos .s ib i l i l am a 
nossa aber tura para o m u n d o da histó­
r ia e da sociedade. 

Mas esta atenç.io dada aos sent idos 
não s ign i f i ca u m a b a n d i m o da ra z^o . 
l-.sla c o n t i n u a sendo u m e l emento f u n ­
d a m e n t a l para o c onhec imento das cau­
sas e para o estabelec imento de u n i v e r ­
sais. Mas a razão que pensa somenfe a 
p . i r t i r d e conceitos, q u e nàii consi^giie 
t raba lhar a pa r t i r d o o l h a r q u e observa 
as coisas d o m u n d o , ê u m a razão cega 
e di-sta M o n t e s q u i e u quer se desvenc i -
Ihar . O que ele busca é u m a reflexão 
que nos p e rm i t a u m a visão a m p l a d a 
roa i id . ide , d e f o rma c o m o se nos colo-
c.issemos n u m a t i i r r e (a mais alta, d i z 
Mon t e squ i eu ) para c on t emp la r o m u n ­
do . S i tuados neste lugar , os latos p a r t i ­
culares c om os quais nus d e f r o n t a m o s 
se r iam m e l h o r c ompre end idos . 

É esta busca de c ompreens . i o d o 
par t i cu la r a par t i r d o univeras^i que fun­
da a condenaç.io de M o n t e s q u i e u au 
amor -pa i x . i o , sobre o q u a l o filósofo, 
c omo obse rvador d ( « cos tumes, reflete. 
Segundo S ta rob insk i . embora pouco se 
saiba sobre a v i da a fe t iva do pensador 
francês, ê possível r e t i r a r de suas obras 
a l g u n s e l ementos q u e nos p e r m i t e m 
u m a compreensão d o que ele pensava 
sobre certas formas de a f e t i v idade . Se­
g u n d o M o n t e s q u i e u . o amor-paixão é 
condenável po rque nos afasta d o u n i ­
versal . i>nde somos p l enamente h<imens 
e estamos mais próximos de lX 'us , e IK>S 
de ixa presos aos nossos pr ípr ios inte­
resses. N a d a mais a te r rador para o filó­
sofo d o q u e este i m p e d i m e n t o de se 
a t i n g i r . iquela ma i s a l ta l o r r e , fá c i l ada 
neste texto, e ter u m a a m p l a v i s i b i l i d a ­
de . Sendo ass im, só o a m o r "filantrópi­
co " , o a m o r pela h u m a n i d a d e , é c<msi-
d e r a d o l e g i t imo . 
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M a s SC o coração c o espírito sãu 
ambos impo r t an t e s para M o n t e s q u i e u , 
cabe aO espírito ter a consciência de que, 
apesar da d i v e r s i dade que cons t i tu i a 
v ida , esta não foge à un i ve r sa l i dade das 
leis q u e a regem, IX 've lamijém o espí­
r i t o ter c laro que as energias h u m a n a s 
só são b e m u l i l i / a d a s q u a n d o canal i za­
d a s p a r a o m u n d o social . Sendo ass im, 
M o n t e s q u i e u ataca d i r e t amen t e a m o ­
ral d i i i n d i v i d u a l i s m o heróico, própria 
da ar istocracia, e a f i rma que n e n h u m 
h o m e m deve se cons iderar ac ima da 
h u m a n i d a d e e n e n h u m a crença pode se 
a f i r m a r c omo a mais ve rdade i ra , 

Esta crítica aos que se j u l g a m ac ima 
de t o d o s é explicável e m M i i n t e s q u i e u , 
Se é necessário eslarm<)s atentos para 
os costumes d o s homens para m e l h o r 
compreendê - los , temos que l evar e m 
consideraçãíi i ) fati) d e que o m e i o no 
q u a l u m indivíduo nasce irá influenciá-
lo, üesta f o r m a , o c l ima , o solo, a vege­
tação, e t c , são e lementos fundamenta i s 
na formação de u m a c u l t u r a . O r a , a 
pretensão de estar ac ima dos homens 
nos cega para este falo e, ass im, não 
consegu imos entender que a visão de 
m u n d o de u m o r i en ta l , por exemp lo , 
t e m tan t i ) e s t a t u t o de l e g i t i m i d a d e 
q u a n t o a d o s povos oc identa is . 

M a s M o n t e s t ] U Í e u , apesar da crença 
na r e l a t i v i dade dos costumes, não abre 
mão d a convicção de q u e ex is tem leis 
un iversa is que . estabelecidas pela n a t u ­
reza antes mesmo d o s u r g i m e n t o das 
sociedades, d e v e m regu la r a v i da h u ­
mana . Sem desconhecer a especi f ic idade 
dos vários códigos legais dos d i f e r en ­
tes povos do m u n d o , o filósofo francês 
considerava-os c o m o particulariz,ações 
da lei n a t u r a l , l ista lei tem o seu funda ­
m e n t o último na r a / ã o humana e o le­
g i s lador deve ,ser u m intérprete desta, 
M a s para q u e o l eg is lad i t r i n t e rp r e t e 
co r r e tamente a l e i . é precisi> q u e e le 
seja u m atento obse r vado r da história, 
p o i s es ta não é r e g i d a p o r u m 
d e t e r m i n i s m o r a d i c a l . S e g u n d o 
Starobinski , Montesqu i eu acredita n u m a 
lei n a t u r a l , mas não pcasa que passa­

mos ap l icar ã história a concepção de 
u m a c a u s a l i d a d e f e c h a d a e 
de termin is ta , à mane i ra da Física de seu 
tempo, S tarob insk i nos chama a i i l cn -
ção p.ir. i a d i f i cu ldade que Montesqu ieu 
t em para conc i l i a r a un i v e r sa l i dade da 
lei na tura l c om a r e l a t i v i dade dos cos­
tumes. O pensador francês não acredi ta 
na existência d e apenas u m a causa 
de t e rm inan t e para u m d a d o fato histó­
rico. Neste sent ido , ele de fende que é 
preciso u m c o n j u n t o de causas p a r t i c u ­
l a r es p a r a q u e u m f a t o t e n h a 
l u g a r . M e s m o que exista u m a causa ge­
ral para o acontec ido , as causas p a r t i ­
culares vão lhe d e t e r n i i n a r o s ign i f i ca­
do, üesta f o rma , se M o n t e s q u i e u res­
vala para o d e t e r m i n i s m o ao de fender 
a existência da lei n a t u r a l , ele consegue 
mos t ra r que i-sta lei ganha u m rosto 
próprio n o c i i n f r o n t o c o m situações 
específicas. 

E nesta passagem d a un i v e r sa l i dade 
da lei natura l para a pa r t i cu l a r i dade das 
situações concretas q u e a lei c i v i l surge 
como f u n d a m e n t a l . Ela deve co ib i r a 
violência que b r o t a das paixões h u m a ­
nas e, para isto, d e ve ser impessoal de 
forma a poder se s u b t r a i r da influência 
das vontades par t i cu lares . 

tJuão Carlos Lino Gomes 

D ' \ M A i ' i A , K d b e r f o . Coiífu de Mentiroso. 
Sete Eiisiiios de Aulrojtologia Brasileira, l í io 
d e J a n e i r o , R o c c o , 1993. 

m 
N ã o res ta d ú v i d a q u e l í ober to 

üamatta é, a tua lmen t e , u m dos mais 
conce i tuados antropólogos brasi le iros, 
respei tado d e n t r o e fora d o país pela 
q u a l i d a d e de seus i -s ludos e pela o r i g i ­
na l idade de suas pesquisas. A t u a n d o so­
b r e t u d o no âmbito d a an t ropo log i a so­
c ia l , un i ve rso ca r regado de índices ca­
pa/es de revelar , ao pesquisador aten­
to, os ma is obscuros en igmas da nossa 
sociedade, Dama l t a fo i au to r d e obras 
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cilíssicils d. i .i [ i(ri )p(il í )gi.i S D i - i . i l , c omo 

Ciinumil, MiiliiiiíltOb c Í Í I T I Í J I Í I W J ) c A 
OiMCii RiiaiW5), . imbos vo l i . idos p . i r j 

( I d i -sv i -ndar d.is ma i s cur ios. is c ines­

peradas rea l idades sociais bras i le i ras . 

l íe tomando t emas s i m i l a r e s e / o u 
cornp lementares aos Üvriw anter iores , 
IX imat Ia pub l i ca agora seu l i v r o Conta 
àf MeiUiroso, série d e es tudos q u e p r o ­
cura d e s v e n d a r a l g u n s c o m p o n e n t e s 
es t ru tura i s da nossa r ea l idade soc ia l , 
Mas ao con t ra r i o do que esta afirmação 
p(ide suger i r , o a u t o r não pri>cura fazer 
de seu l i v r o u m c imi iêndio e r u d i t o d e 
le i i r ias i n i e r p r e t a t i v a s , o p l a n d i ) antes 
pe lo comentário d e s c o m p r o m i s s a d o , 
pi-la l e i tura ma i s ou menos poética da 
sociedade, p i ' l a divifração de ,simbolos 
m u i t a s vezes a lhe ios ãs pi -st ]u isas S I H T Í -

ológicas, t u d o f u n d a m e n t a d o , diga-se 
de pa.ssagem, por u m ri) ;or c i en l i f i co 
p r i i p r i o dos mais sólidos estudos aca­
dêmicos, l i ta lve/ seja (.•ssa capac idade 
de l idar , a u m s»i t empo , c om i i e r u d i t o 
e o p o p u l a r q u e faz de Damat ta u m d o s 
mais interessantes estudiosos de nossa 
sociedade e d e seu l i v r o u m a obra cuja 
l e i tura torna-se u m prazer que va i além 
da mera interpretação siR- ioIógica, 

Irata-se, c omo o próprio t i t u l o su ­
gere, de sele ensai iw que versam sobre 
os mais d iversos assuntos, da saudade 
à música de carnava l , pa.s,sando pe lo 
e s tudo d a n a t u r e z a b ras i l e i r a o u da 
nossa inflação crônica. C u r i o s a m e n t e , 
embora tais ensaios se s i tuem i n d i s c u ­
t i v e lmente no un ive rs i ) rígido das pes­
quisas científicas, a i n s e g u e m l iber ta r -
se d o ranço academicista e expressar 
u m a visão p r o f u n d a m e n t e poética da 
sociedade, u m a visão marcada pela f l u i -
dez e c r i a t i v i dade das idéias. 

A s s i m sendo, e m " A n t r o p o l o g i a da 
Saudade " ( pp , 17-34), o a u l i i r se p r o -
[ w m i i s l r a r a sociedade comi ) u m todo 
v-omplexo, que às vezes si- revela p o r 
m i e i r a atravcVi d a saudade , .Mi-ste s en l i -
d t i , estuda a saudade c o m o u m a cons­
trução c u l t u r a l e ide()lógica, ao contrá­
rio da tendência c o m u m e m e-sludá-la 

c o m o r e s u l t a d o d e expe r i ênc i as 
empíricas (como as v iagens] , experiên­
cias demas iadamente i n d i v i d u a i s e ps i ­
cológicas. Inve i t i ' - se , ass im, a perspec­
t i va d e comprLvnsào da saudade; " é a 
noçãi> de saudade que nos faz re f l e t i r e, 
sobre tudo , sent i r c o m mais v igor , p r e ­
sença e in t ens idade o nos.so a m o r e a 
ausência d o s entes e das coisas q u e 
queremos b e m . O u seja: sei que a m o 
po rque tenho saudade. Sei que s info a 
falta de u m l u g a r p o r q u e de le s i n t o 
s a u d a d e " (p, 21) . A saudade , a i n d a , 
deve ser en t end ida c omo u m a catego­
ria d o esp i r i t o h u m a n o e, d e n t r o dele, 
c o m o revelação d e certa i - s t ru tura d e 
va lores . Des.sa f o r m a , c omo cati'güria 
soc ia l , pode-se perceber que ela é n 
"expressão d e u m a concepção específi­
ca d o t e m p o " (p, 22), r eve lando o t e m ­
po por d en t r o , 

F m " A O b r a L i terár ia c o m o 
L t n o g r a f i a : N o t a s sobre as Relações 
ent re L i t e ra tu ra e Antro j -H i log ia " ( p p . 
35-58), o a u l i i r t rata d e a l gumas tenta­
t ivas de se usar o tex to literário c o m o 
peças etnográficas (descrição de socie-
dadi-s) , sem levar e m coasideração as 
comp l exas qui-stões poéticas que u m 
texto literário pri-ssupõe, f a r t i n d o de 
u m a experiência pi-ssoal. o au to r af i r ­
ma que , e m seus estudos, a l i t e r a tu ra 
sempre fo i u t i l i z a d a c omo n a r r a t i v a s 
míticas, seguindo-se u m a tradição an ­
tropológica c o m p a r a t i v i s t a . D a m a t t a 
p r o c u r a a p o n t a r a l g u m a s diferenças 
ent re a l i t e ra tura e a e inogra f ia : nesta, 
ao contrário d a q u e l a , o p e s q u i s a d o r 
pre tende des.i parecer em nome de u m a 
ob je t i v idade , d e u m d iscurso científico; 
além disso, o d iscurso etnográfico p r o ­
cura resolver ou en f rentar u m prob l e ­
m a , sendo por isso u m d iscurso m o t i ­
v ado q u e d i ' spreza t u d o o que é aci­
d e n t a l e inesperado. Di-ssa f o rma , c on ­
clui-se que a an t r opo l og i a e i)s es tudos 
etnográficos são mo t i v ados pela tenta­
t i va d e descrever regras e r i - sponder 
questõc-s d a sociedade, enquan to na l i ­
teratura a importância é dada para os 
sistemas de ações i n d i v i d u a i s . T o m a n * 
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d l ) a o b r a l i t e r t i r i a C I I ? T I I > n a r r a t i v a 
mítica, o au to r re lembra sua experiên­
cia c o m os textos d e Jorge A m a d o e 
Guimarães Rosa. em cujas obras bus­
cou u m a exposição dos princípios es-
I r u t u r a i s da s iK iedade . Nes le sen t ido , a 
obra literária foi t omada c omo u m a das 
expressões da sociedade. 

E m " O Poder Mágico d a Música de 
Ca rnava l (Dec i f rando Mamãe £ M Q I Í C -

ro)" ( pp . 59-89), o au to r pre tende estu­
dar soc io log icamente a lguns aspi^ctos da 
música p o p u l a r b ras i l e i r a , b u s c a n d o 
anal isar as relações sociais e políticas 
que a mesma estaria suge r indo . Neste 
sent ido , a idéia centra l d o t raba lho é a 
de que a música p o p u l a r ( como a polí­
tica, a economia , a religião) é u m "ve­
ículo através d o q u a l a soc iedade se 
revela, de ixando-se perceber c o m o to ­
t a l i d a d e dinâmica, v i v a e c o n c r e t a : 
c omo u m un i v e r so e v en tua lmen t e d o ­
tado de i d e n t i d a d e " I p . ffí). Este fato 
d emons t r a que a sociedade não se r t ^ 
vela g r a tu i t amen t e , necessitando antes 
dc i n s t r u m e n t o s ap rop r i ados que per­
m i t a m sua manifestação, en t re os quais 
a música p o p u l a r poder ia se destacar. 
Neste sent ido , a música seria o e lemen­
to po r me io do qua l podemos recons­
t r u i r o m u n d o . De características b e m 
marcadas, a música de carnava l d i ' s em-
penha a função «.'nlral d e c o n d u z i r à 
ação carnaval i>sca, m o t i v o pe lo q u a l 
elucidá-la é desvendar a ação carnava­
lesca n a c i o n a l . Já n u m a observação 
apriorística desse gênero mus i ca l , per­
cebe-se que o mesmo pressupõe u m a 
dinâmica, u m auditório móvel, caracte­
r i zado pe lo m o v i m e n t o ; além disso, ta l 
música pressupõe o canto, a liberação 
de sensações etc. Esta música, po r t an t o , 
vai além do popu la r , p r essupondo u m a 
vivência comple ta , d e participação co­
let iva , já que não requer u m a interpre ta­
ção única, TOnvidando todos a participar. 

Em seu ar t i go " E m Torno d a Repre­
sentação de Natureza no Brasi l : Pensa­
mentos . Fantasias e Divagações" (pp . 
91-123), o au to r a f i rma que, apesar da 
d i v e r s i dade e da comp l ex i dade que ta l 

tema sugere, é possível d i s cu t i r certas 
genera l idades presentes nas concepções 
brasi le iras da natureza. Decide, c o n t u ­
do , manter-se no âmbito das concepções 
da nature/.a l igadas à idéia política de 
Brasil nação. K'a verdade, e m muitos 
aspectos o a u t o r irá r e tomar idéias so­
bre as qua i s já vem t r aba lhando há a l ­
g u m t e m p o , s o b r e t u d o a d e liilema 
brasileiro, que consiste no paradoxo ca­
racter i zado pe lo fato d e o sistema social 
b ras i l e i ro ado ta r teorias e va lores m o ­
dernos { i gua l i t a r i smo . justiça social, pro­
gresso m a t e r i a l etc.) sem a b a n d o n a r 
u m a sér ie d e práticas t r a d i c i o n a i s 
( c l i ente l i smo, nepo t i smo eíc). E m suma, 
o dileiiiíi Imiíileiro revela u m a "d i sc re ­
pância ent re a teor ia e a prática políti­
ca " (p . 93), fazendo emergir u m hia to 
entre <) Estado-naçâo e as práticas so­
ciais v igentes . Esse d i l e m a , s e g u n d o o 
au to r , se mani f i -s tar ia também nas re­
presentações b ras i l e i r as d a na tu re za . 
Ta is representações p o d e r i a m ser ex­
pressas d e várias maneiras: a naturez j i 
como terra-mãe, a nature/a c omo u m 
dos pólos que a re lac ionam ao h o m e m , 
a natureza sob a perspect iva lus i tana, a 
nature/.a d a d i v o s a e edênica, a nature­
za como p<issibi l idade de enriquLvimen-
to. ele, Estas e outras representações têm 
c o m o cent ro a idéia de que a natureza 
e a s iKiedade são do tadas d e um mes­
m o c o n j u n t o d e va lores . 

lím "Para u m a A n t r o p o l o g i a da T ra ­
dição Brasi le i ra (ou : a V i r t u d e está no 
M e i o ) " ( pp . 127-14'í), o autor trata do 
conce i to de tradição, cujo uso abus ivo 
t em causado entraves à compreensão da 
real idade lat ino-amer icana. Par t indo das 
observações propostas por R. Schwarz 
(de que o Urasil é u m a m i s t u r a resul­
tante da combinação entre a prática d o 
escrav ismo e a ideo log ia l i be ra l , po r t an ­
to r e v e l ando que as idéias c-stariam fora 
d o lugar), o autor a f i rma que o i m p o r ­
tante é c o m p r e e n d e r o lugar das a>isas, 
ou seja. "a o r d e m de l e g i t i m i d a d e pela 
qual u m a sociedade ar t i cu la as práticas 
e os va lores (sempre contraditórios) v i ­
gentes e tn seu m e i o " (p. 134). Neste 
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cont i -x ln , sort.i o m s o dc sc p t T n i i r l . i r . i 
r i - s ( X ' t l i i d i i l i i g i c i i|uc' p r t - s i d f liid.1 i-ssa 
di-s.irriim.iÇiiií, i|uo [ x x l e r i i i ser on l en -
d i d . i se dévsemm .ilençãii, po r exem-
p l i i , às tel.i(,"i>i's pessoais d o s is tema 
bras i le i ro , contras lando-as c om as leis 
cons t i luc iona is . 

lím seu a r t i g o " E m l o r i i o d a M a t r i z 
C u l t u r a l da Inllação; No tas sobre Inf la­
ção, SiKieetade e C i d a d a n i a " (pp . 151-
174), o au to r a f i rma , entre o u l r a s co i -
sa.s, q u e o p r o b l e m a da inflação, no 
Bras i l , de ixa de se s i t u a r no s imp l es 
âtnbit<i da e e i m o m i a , pa s sando pela 
política e pi-la sociedade, Nes le sent i ­
do , de fende a idéia de q u e inflação e 
c idadan ia estar iam i rmanadas . A s s i m , 
a inflação deve ser v ista c o m o par te d e 
u m todt ) comp lexo , dand i> s e especial 
atenção ai>s seus aspect()s MtcioUigiciv i 
e simbólicos, t ) au to r a f i r m a a inda que 
temos un ia tendência a t ra tar o prob le ­
ma a par t i r de u m a ótica mudanc i s t a , 
s empre a l t e rando as regras d o jogo ou 
reali/,ando variações super f i c ia i s para 
ri-solver os pr i )b l emas t empt ) r a ria men ­
te. Re lac ionando inflação c c i d a d a n i a , o 
a u t o r d i z que a condição de cidadão é 
u m a espécie de moeda cívica, que di-s-
va l o r i/a ( in f lac iona) c o m o a u m e n t o d e 
cidadãt» e o a i lapso dos ser\'içiis públicos. 

E ina lmen l e , no último a r t i g o , " ü s 
Discursos da Violência n o B ras i l " (pp , 
175-197), o au to r analisa as várias l e i t u ­
ras da violência no Brasi l , que vão des­
de a l e i tu ra teiWica o u e r u d i t a até a 
popu la r , passando pela m s t i t u c i o n a l . 

Nos sele ensaios a q u i s in te t i zados , 
Damat ta pn>cura desvendar a rea l ida­
de social brasi le i ra pelo que ela possui 
de aparentemente mais ins ign i f i cante do 
pon to de vista dos es tudos acadêmicos, 
elegendí) c omo e lo de ligação dos mes­
mos u m a interpn-tação d a nossa socie­
d a d e pela ótica da a n t r o p o l o g i a , To r 
estas e out ras razões, trata-se d e u m 
l i v r o indispensável àqueles que sabem 
ser i m p o r t a n t e observar o o r g a n i s m o 
social através de seus índices mais i n -
súlitos e, conseqüentemente, ma i s in te ­
ressantes, 

Maurício Silva 

D u i R A , D c l a m a r J . V o l p a l o . Razão e coii-

M'íiS(i: uim uüroáuqão ao i'Cii^aiuciito dc 

I liilxniuTA. P e l o t e , F J . d a U F P I O , 1993,174 p p , 

U m a das características da raiva gi,"-
ração, d i )S anos 90, gaúcha, de filósofos 
é a publicação de suas pesi|uisas, espe­
c i a l m e n t e de suas dissertações ( de 
mest rado ) que têm o ob je t i vo d a apren­
d i z a g e m , d a l e i tu ra e interpretação do 
textos filosóficos. Entre o u t r o s jovens 
professori-s universitários estão l .u i z 
Car los Bombas.saro, com o l i v r o fron-
Iciras dc cpislcnialoiiia, p u b l i c a i l o pela 
Vozes, e IDolamar José V o l p a t o D u t r a , 
c om o l i v r o que a q u i é resenhado. O 
l i v r o , r e d i g i d o de m o d o ob je t i vo e aces­
sível, expõe as questões de f u n d a m e n ­
tação da f i losof ia de Habermas . ' I rala-
se de u m texto l i m p o , b e m a r t i cu l ado , 
s u t i l m e n t e crítico na exposição, aliás, 
c omo convém à exposição de u m fikV-
sofo c o m o l l a b o r m a s q u e a i n d a e'stá 
p u b l i c a n d o suas obras o nào ofereço 
u m a sistematização acabada de sua f i ­
losof ia. O l i v r o do De lamar D u t r a é ao 
mi - smo t e m p o audaz o p ruden t e , d e u m 
lado por escolher para seu es tudo u m 
filó.sofo polêmico como HatwTnias e, por 
o u t r o lado , po r d e l i m i t a r p r u d e n t e m e n ­
te sua investigação aos conce i tos d e 
ra/ão e consenso. A f i n a l , a raz^io t ' o 
tema f u n d a m e n t a l da f i losof ia e a bus­
ca d o consenso u m di )s ob je t i vos bási­
cos da Teoria da iiíão cimiuiiiúiliva. 

O l i v r o d e De lamar D u t r a é o r gan i ­
zado o m q u a t n i capítulos. E m A prag­
mática uniivritil, par l e da lógica do ato 
ilocucionário, conce i to e l abo rado por 
A u s t i n o que 1 labermas usa para mos­
trar a "inlençào de u m consenst> co­
m u m " na fa la , u m a c o - o r i g i n a l i d a d e 
entre l i n g u a g e m e e n t e n d i m e n t o o, con-
seqúentemenle, par te d e u m a rac io ­
na l idade c omun i ca t i v a , o u seja, l igada 
à l i n guagem como ação, e que pressu­
põe u m a revisão do concei to de m u n d o 
d a v i d a , c r i t i c ada p o r Husse r I e o m 
Hoide-ggor, para oferecer a r g u m e n t o s 
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capayus de demons l ra r comi> 1 laberin. is 
supera a " f i l os i i f i a do su j e i t o " em favor 
d e u m a noção d e m u n d o da v i d a 
es t ru turada comun i ca t i van i en t e e eapaz 
de r enovar a teoria crítica f rank fur t i ana . 

E m seguida, e m Vcninde: ii pragmáti­
ca dos atos de fala coiiblalalivot:, através 
da exposição de interesses or ientadores 
do conhecimento, o au to r analisa a cons-
tiluição da experiência, s empre l i gada 
ao p r ob l ema dos atos de fala, para po­
der d e m o n s t r a r os e lementos da teoria 
consensual da verdade. 

Em r.lica: a pragmática dos atos de fala 
re;^iiIativos 6 apresentado o programa de 
fundamentação da ética de Habe rmas 
a r t i cu l ado c om sua pragmática un i v e r ­
sal. Salienta espec ia lmente o processo 
no qua l as regras d a ética do d iscurso 
p r e c i s am ser d e d u z i d a s do d i s cu r so 
racional na perspectiva da teoria da ação 
comun i ca t i v a . ü concei to d e consenso 
o l i t i d o pela argumentação reexamina o 
concei to d e vontade rac ional e as rela­
ções, entre ética e política. A q u i De lamar 
D u t r a expõe o princípio de u n i v e r ­
sa l i zação e as d i v e r g ê n c i a s e n t r e 
Flabermas e Ape l , 

E m A comunidade ideal de comunica­
ção ao expo r o concei to de c o m u n i d a d e 
ideal apresenta u m a espécie de pré-cnn-
clusão do l i v r o que visa a u m a i n t r o d u ­
ção ao pensamento de Habermas , 

N a CoiichisSo, entre ou t r o s aspectos, 
apresenta o método de Habe rmas , cha­
m a d o de método r c c o n s t r u l i v o , o qua l 
aprove i ta contribuições da história da 
f i losof ia e das ciências empíricas, valo­
r i z ando especia lmente o saber pré-te(')-
r i co e os sistemas anônimos de regras a 
pa r t i r d e novas concepções de inves t i ­
gação t ranscendenta l . Sem dúvida, u m 
método que busca e lementos em Freud , 
M a r x , Kant , Hegel , IV i rce , W i t t gens te in , 
H u s s e r I . A u s t i n , C h o m s k y e m u i t o s 
ou t r o s autores da f i losof ia e das ciên­
cias empíricas atuais . Habe rmas prec i ­
sa d e l i m i t a r m u i t o b e m sua tare fa 
conce i tua i . For isso. embora a conc lu ­
são de De lamar D u t r a seja breve, ela 

também é f u n d a m e n t a l para compreen­
der o d e s envo l v imen to de seu l i v r o e 
espec ia lmente para i n t r o d u z i r ao pen­
samento de Habermas . 

O l i v r o do au to r , co-edição da Edi to* 
ra da U F I ' E L e L i v r a r i a M u n d i a l , Razão 
e consenso, se não tem a inda o arro jo de 
pensamento próprio, possui a serieda­
de e a modéstia de u m t raba lho intelec­
tua l abso lutamente consciente de seus 
objet ivos. Sendo texto técnico, não de i ­
xa de ser acessível. Sendo claro e metó­
d i c o na exposição, não deixa de ser r i ­
goroso. Sendo introdutório não deixa de 
ser crítico na exposição. 

•laynie Paviani 

R L X . H A , Z e f e r i n o , A morte de Sórraícs, uma 

meufia^em ctica para iio^so tempo, Rec i f e , 

E d i t o r a Univers i tár ia - U F P H , 1994,311 p p , 

E possível que a mensagem ética de 
Sócrates, v in t e e cinco séculos depois de 
sua mor t e , a inda possua a l g u m a a t u a l i ­
d a d e e m nosso t e m p o ? P a r a os 
freqíientadores da Fi losof ia , esta per­
gun ta in ic ia l poder ia parecer despropo­
s i t a d a . p o i s foi jus tamente c om Sócrates 
que a Ética - a ciência do ethos - flores­
ceu no ocidente. Mas o seu senf ido não 
é apenas o de u m a investigação históri­
ca que procurasse captar no t empo tal 
f l o r e s c i m e n t o e l igá- lo à f i g u r a d o 
Sócrates platônico, Há u m o u t r o sent i ­
do , o do l i v r o ora comentado ; aquele 
que implicará a aceitação da necessida­
de de u m a Ética para os nossos dias, e 
m u i t o s que, talvez, houvessem esboça­
do a l g u m sorr iso, d i an t e desta imp l i ca ­
ção, já t o m a r i a m ar mais sério e ref lexi­
vo, enquanto ou t r o s t r a t a r i am de inter-
rorn^xT a le i tura desta recensào. 

N a p r i m e i r a p a r t e d o l i v r o d e 
Ze fe r ino Rocha, deparamo-nos c om u m 
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Wíiboroso monólogo d i v i d i t l i i om i i ih ) 
i-cn.is, em que o au to r , f ie l aos aeonie-
c imen los fiistõrieos d a v ida de Sticrales, 
se j i e r m i l i u i m a g i n a r o que esle teria 
d i t o se tivesse f icado soz in l i o n o s mo­
mentos que antecederam sua morte , A 
consciência da p r o x i m i d a d e do f i m leva 
S i i c r a l i ^ a ref let ir si>bre o sent ido de sua 
v ida ; " E n q u a n t i ) i ' spec ladores de m e u 
d r a m a , apesar d e serdes out ros e d i f e ­
rentes de m i m , vós vos iden l i f i ca is e 
fa/.eis u m a só coisa comigo , e ocupais, 
as,sim, na q u a l i d a d e de meus d u p l o s , 
u m a ou t ra cena t<)talmenle di ferente des­
ta que , neste m o m e n t o , nos s i tua no 
l empo e no espaço, C o m o meus dup los , 
ocupais iT ceiM i/c 'lüiihii inUTioríãiidc"... 

(pp, 25-26), A o long i ) d o monólogo va­
mos en t endendo p o r q u e Sfícrati-s, l en ­
do pod ido fug i r e escapar da mor te , pre­
fer iu permanecer e en f ren tar o seu IJes-
l ino , E, a cada cena, a epígrafe escolhi ­
da por líocha para seu l i v r o parece for-
talecer-st- e di-selobrar-sc-: "E-T l 'KÜITER 
V I T A M V I V E N D I TERDERE C A U S A S " 
( i ; por causa da v ida , pe rder as razões 
de v i v e r ] , 

Mas pode r i a acontecer q u e a l g u m 
le i lor não pi)ssuísse os conhec imentos 
de História da ! ' i losof ia ou da História 
da Civilização no t e m p o de Sócrates, 
necessários para a p r o v e i t a r m e l h o r a 
r iqueza d o monólogo. Encher o texto 

de notas de rodapé, a l gumas bastante 
longas, quebrar ia a f luOncia do monó­
logo. l ' o r isso o a u t o r p re f e r iu separá-
las n u m a segunda parte , d e acordo c o m 
as divisões das cenas, 

Na terceira parte , f ina lmente , a men ­
sagem de Sócrates é a tua l i z ada para os 
nossos tempos, Desíacam-se "a m a t r i z 
logocõnlrica d a ciência d o cthos na t r a ­
dição clássica do pensamento oc iden­
t a l " ; "a m o d e r n i d a d e , seu projeto teóri­
co, suas ilusõt's e sua ética"; e "a piís-
m o d e r n i d a d e . .seus c a m i n h o s de deses­
pero e de espi-rança". 

" E é a q u i que se l evanla o g rande 
desaf io ; no espaço abe r t o pe lo lo^os 
epistêmico da civilização tecnológica, é 
prec iso c ons t ru i r u m a ciciicia do cllios. A 
situação é parec ida c o m a que re inava 
no l e m p o de Sócrates, po rque , então, o 
í'í/ii),s t r a d i c i o n a l era con tes tado pela 
crítica sofistica, Hoje, também, no es­
p l endo r de u m a civilização I raas f i gu-
rada pe lo m i l a g r e d a técnica, o prob le ­
ma ético é o mais g rave e o mais pre­
mente. U r g e refazer a m o r a d a do íf/íiM 

para o h o m e m pós-moderno que erra 
no deser to dos va lores éticos. Ele a n ­
d o u m u i t o s c a m i n h o s , mas, cer tamente 
a inda não e n c o n t r o u os l im i t e s d e sua 
a lma , po rque inesgotável é o logos que 
nele hab i t a . " (pág. 304) 

Álvaro Mendonça Pimentel 
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